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A escola é um espaço de formação de identidades que revelam 
desigualdades históricas. Nesse contexto, valorizar as culturas 
africanas, afro-brasileiras e indígenas no currículo é mais que uma 
exigência legal: é um compromisso ético contra o racismo estrutural. 
O projeto Afroteca, do PIBID-História, propõe a criação de uma 
sessão na biblioteca da Escola Estadual José Lourenço de Freitas (São 
José do Triunfo, Viçosa-MG) Comunidade de origem Quilombola. A 
iniciativa amplia o acesso a narrativas silenciadas, fortalecendo o 
letramento racial das crianças incentivando práticas pedagógicas 
interdisciplinares voltadas à diversidade e aos direitos humanos.

Objetivos

O presente projeto tem como objetivo central a criação de um 
ambiente educativo que promova o combate ao racismo estrutural e 
a discriminação étnico-racial no contexto escolar. Buscamos também 
criar o hábito de leitura crítica e consciente com os alunos, 
apresentando um acervo que privilegie vozes negras e 
historicamente marginalizadas, como por exemplo os livros de 
Maria Carolina de Jesus, Machado de Assis, Lima Barreto, entre 
outros. Além disso, o projeto também visa o combate a 
discriminação dos povos indigenas através da inclusão de 
conteudos que abordem a luta, resistência e história indígena e 
conhecendo o papel da escola como espaço de construção de 
cidadania e formação de sujeitos críticos e conscientes.

O projeto está em fase inicial, com organização do acervo e 
construção do espaço em andamento. Já foram realizados o 
mapeamento e curadoria dos livros, criação de identidade 
visual e articulação com professores para uso pedagógico. O 
espaço já foi usado em algumas atividades de História, e o 
projeto seguirá consolidando o acervo, fortalecendo parcerias 
docentes, como por exemplo o uso dos livros da Afroteca em 
aulas como Matemática, Ciências e Língua Portuguesa, além de 
acompanhar seus impactos no cotidiano escolar.
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O projeto usa os livros da Afroteca em leituras nas aulas. As obras 
escolhidas são lidas em ambiente acolhedor, com diálogos que 
incentivam a expressão e o reconhecimento dos alunos nas histórias. 
Como destaca Djamila Ribeiro, garantir o acesso das crianças a 
produções intelectuais negras e pensamentos decoloniais constitui 
uma ferramenta essencial de combate ao racismo. Um de nossos 
métodos foi a criação do Instagram @afrotecapibidhis onde 
compartilhamos informações sobre os livros trabalhados.

Embora ainda em fase inicial, apenas com a reorganização e o 
destaque dados aos livros de escritores africanos e afrobrasileiros, a 
Afroteca já demonstra seu potencial como instrumento de 
letramento racial e valorização das culturas africanas, 
afro-brasileiras e indígenas no ambiente escolar. A proposta reafirma 
a importância de espaços pedagógicos que rompam com a 
invisibilização de saberes historicamente marginalizados e 
contribuam para a construção de uma educação antirracista. 


